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, "p Q V o2 ALGARVIO "
'

A insistência

do . Pandita Nehru
Balanco

� Im�ri[8 Marin�� feiras, festas e Romol�ias
a realizar no mês de Agosto

Tr-lbuna! Judicial
Comarca de Tavira

,
!

de um ano lectivo ANÚNCIO . '

Para as estações que servem as lo
calidades onde se realizam. no decor
rer do mês de Agosto, as feiras, fes
tas e romarias que a seguir se indi- '

cam, a C. P. vende bilhetes a preços
reduzidos.

Vouzela - Festas a Nossa Senho
ra do Castelo, nos dias 4 a 7 e 10 a 12.

Beia - Feiras de,São Lourenço e

Santa Maria, nos dias 5 a 17.

Oliveira de Azemeis - Festas a
Nossa Senhora de La Salette, nos

dias 10 a 15.

Valença -Festas do concelho,
nos dias 15 a 15.

Póvoa de Varzim- - Festas it
Nossa Senhora da Assunção, no dia
15.

Cáchão e Ribeirinha - Romaria
à Senhora da-Assunção, em Cachão,
nos dias 15 e .16.

Reguengos de Monsaraz - Fei
ra Anual, nos dias 15 e 16.
Sines - Feira Anual: nos dias 15

e 16. -

Caldas da Rainha - Feira Anual,
nos dias 15 a 17.

Os cartazes anunciadores' destes
serviços especiais podem ser consul
tados nas estações.

, (CO'nthluação d. 4.· pàgína)
"

j
acõl ito guerrilheIro. Forac:m, de
tal forma recebidos em D-¡anião
com as hord" bélicas que in
citay"m por apitos e teleco
mandos que lhe deve ter Hca ..

do' pouca vontade de repe�ir a

experiência - pelo meno; aos

, desgraçado. que .e apercebe
ram que ,às portuíuese1!J n.ão
do,' da laia dó. esfomeados
pAri... que na União marrem
de fOPle para pagar os im.,po:s
te. com que. ae compram armas

e muniçõe. aos russos ,e seus

.d�ptos da' C"rtina de Ferro.
Nehru que tã!) bem conhece

o ca.o do Médio Oriente e do
Canal de Suez, com todas as

traficândas de armas que im-,
plicam, parece estar na díspósí
ção- de oferecer mais um mer-:

cado "queles produtores de
engenhos de destruição e de
morte, sd'! isso embora ',à cus
ta de milhões de vidas dos po ...

bres famintos satiagra.is 'SeUS"

irmãos em religião e servido
re. do Estado de que é respon
,'vel perante a opinião públi
ca. A ambiçio e a loucura
hão-de destroçar-lhe a>másça- ,

ra 'de «pacifiSta» que ,afi:'1elou
h' mu'ito, • ','

,

À.sim a Civilização'de que
é inimigo' esteja a tempo-pre
paráda para o reduzir às 'suas

tr',ãicà" proporções de títere
do.moscovita•.

Continuação da l." pàgina
, dontlnuação da 1.8 nàgína

de Columbano, Simões de Al-
[díetluta); Maria Celeste Camões meida, Veloso Sa.1ñado, Antó-Castanho Soares, 11; Mar-ia de Fà- <5

tima Taipa Calapez, 12; Maria Istl- nio Saúde e outros seus mes-
da da Cruz, dfspeneada, 16 (dtstín- tres, a que continua fiel disci-
ta): Maria Júlia Píres do Nasct- pulo. Procurar Américo Ma-
merito, 10; Maria Luísa Trindade rinho na «roda agitada» dos'Menqonça', dtspeueada, 14; Maria '

Nell Matias do Carmo" uíepenaa- modernistes, sem consistência,
da, 14. Secção de, cíêucías - Maria "ê não encontre-lo nas artérias
AméUa MaTeU8, 11; Maria Isflda da modernas, em qtie os arranha-
Cruz, 10: Maria jUliaPire8 do Ntlll- -céus se encastelam como ba-cimento, 11: Maria Isabel Ferreira
de Brito, 11; Maria Neli Matias do ralhos de cartas, numa pirâ-
Carmo, 13; Maria Luísa C08ta da mide, pela celebridede, procu-
Luz,l1. :"

/ rendo o- Olimpo através de
Admíesão ao Liceu .z: Angela Ma- le dria Lopes Felicio, Maria Célia Raí- e eva ores ...

mundo, Maria da Conceição Ma-
-

O, artista já. fez as malas.
chado Rodrigues, Maria da+Corr- No album imenso das telas,
celção Palma, Maria Eduarda Dí- -lev« véries imagens deste Al
reítínho Rodrigues e Maria Leonor' '�arve ,ej'ue muito amou comodo Naeclmento Neto.

-

l5

pi'iitor: ,à imagem daqueles
,
Externato N. S. das Mercês ;: a,Ú,1�!ÔS()s pure quem h'á. recor-

; 1.0 ciclw"'"António Jôlfê Menétl�8
'

; dfAÇ.êff$. inesc-u�ec!veis. ,

Símõea Casta, ,AntónioNicente da
." Quando;; a

. pinceleda dum
Cruz Fer-nandes Sotero, Eduardo artista palpita em restauraçõesManuel Lopes Neto. Jorge Daniel cla�s.'sices nos tectos dos Palá-Sanita Pereira, José Eduardo Cor-
reia Palrneír-a.ijosé Miguel Fellcío cMs de Queluz e da Ajuda,
Nunes, Manuel Damasceno da algum mérito o define, alguma
Conceição Beldade, Renato Vivltl- coisa o sublinha nà sua indes-
��e��!��;n�OF!�nea���:.stião Ma�

mentida erte dé grande pintor.
,

2." ciclo-Aritónio Miguel Sousa . Marinho é um desses ertis-
Forturia, Avelino de Je8u8 Viegas, tas que licam por compreender
Eduardo Alberto d08 Anj08 An- "_ que só mais tarde virão a
drade, Marcelino J08é Gonçalves, ser', compreetul idos, quando aTiago João Martins, Vitor Manuel
Martin8 Baíoa e Vitor do NIl8Ci- dense neblirià .se desfizer por
mentó Días.

'

um dia radioso: -:.
Até 'lá. a arte continuará. a

viver a" �ua Nora conturbada,
convulcionsrido-se no porão do '

veleiro do nosso século, batido
por temporais constantes, agi
tados por' ventos de todos os

ejuadrantes-'por ideologias ar
tisticas de todas as espécies.

,

Poderia àlongar-me mais no

'�retrato» de Américo' Mari
nho, mas não vale.' a pena. O

,

«crayon. eS,tá. Jeito, em género
cléssico ou em «fotografía» ..•
caso queiram esses «artistas»
que chamam fotografia à.ejuilo
que ,nunca foram ,capazés de
fotografar, meszrto com uma

, «Kodak» ou «FJexàret» ..•

No dia 2 do proxrrno mês
de Outubro, pelas 10 horas,
no Tribunal Judicial desta

,

comarca de Tavira, vão à pra
ça os. bens arrolados para a

massa falida do comerciante
"Manuel August() de Miranda
Ferreirinha, que se compõem
ds objectos de ouro e prata e

e relógios, que-serão entregues
a quem mais oferecer acima
do valor da avaliação.

.

/Tavira, 24 de Julho de 19:;7
O Admlníatrador-

losé António dos Santos
,

(

" O Sindico ....

'Victor Manuel Lopes
'de Sá. Pereira

Uen�e·se [Om [haue na mão'
Prédio com 6 divisões, ar

mazém e dois quintais, no

Alto do Cano.
Quem pretender dirija-se -a

Bernardino Padinha -.. Diniz
-Tavira.

POMARES
, PROPRIEDADEArrendam-se os pomares de

citrinos da: Fazenda Nova e

S. Domingos, no sítio da As
seca.

Trata Àntónio Marques
Trindade - Tavira.

Arrenda-se, no sítio da
Campina, Fr�guesia dá Luz de
Tavira. Consta de terra de se

mear de sequeiro e regadio,
água puxada a motor, diverso
arvoredo. e casa de habitação
com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

. José Amândio Mendonça Nu
nes; residente em Poço das
Figueiras -;- Moncarapacho.

Arrendam-se
Duas propriedades de terra

de semea r de sequeiro, com

cerca de 800 pés de arvoredo,
no sítio da Foupena=-Monca
rapacho, _

Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu

: nes, Poço das. Figueiras -

, Monca'rapacho ..

Propriedade
Àrrenda-se,t n o sítio d a

Azeda, Cacela.
Tratar com o seu proprietá

rio João Campos, em Tavira.

SIDONS
Vendem-se seis, de .zÕoIitro.

cada, prôpeios para água.,
'

Tratar com Jo.é Rosa' Ca
tari1&o�Santa Lúzia-Tavira.

Fotografar não sai caro!!!
.

-
.' ,

.PACNr"co
T�VI �1\

).
.

R.
É GRÁTIS

,5, Gré,mi,Q dá, LavouIa de Tavira A revélação dos rolos fotográficos nvs blúdivs Alves Plnl()

As cópias são também muito mais baratas, como pode verificar

4x6 - Nas outras casas custam $70 Na minha casa" S(j()
6x6 - Nas outras casas custam $90 Na minha casa S7ü
6x9 - Nas outras casas custam 1 $00 Na' minha casa SS()
6xll - NaR outras caRas custam 1$30 Na minha casa· lS()()
Postais- Nas ou/tras casas custam 4$00 Na minha casa lS()()

, ,

Fábricas de .'m'oág8m. de
farinha espoada e rami)s Debulhas de-Trign ��l:�����s ��!

tenham as suas debulhas ainda por
�fectuar e desejem utilizar os jogos
de debulha deste Grémio, a fineza de
se ,inscreverem com brevidade para
que sejam' considerados nos percur-

, sos ,a l�aHiar e aS máquinas não re

,colham enquanto' houver serviço por
cóncIuir.

, � _ A

PÁHIFICAÇAO .MEC,ANICA· "I'Uma m�quinar'ia 'completa ;tliada
a um escrupuloso fabrico fazem'
com que os,produtos das fábri.cas

Por cada rolo comprado na minha casa, ofereço-lhe 1, POSTAL
e ao fim de 6 rolos, 1 pvstab e 1 ampliaçàv lSx!l4Trigo 'p"ara semente Co m o. é d o

" conheclmento
geral, entre os factori'!s determinantes
do aumento da produção, o empr�go
de sementes seleccionadas é, por cer
to, dos que tem tido maior impor-
tância. '

,

'

Este facto leva-nos a recqmendar
vivamente a todos os produtores o

.

uso de trigos seleccionados para se-
.

menae, os quais, para se evitar o

aparecimento de fungão, devem ser
desinfectados antes de lançados à
terra.
Aceitamos desde já requisições pa

ra o fornecimento de trigos para sé
mente e aconselhamos os interessa
dos a efectuarem quanto antes os

seus pedidos.

Ouotas ÇonVem que os nossos associ-
,

, ados cQm quotas ,em atrazo

promovam 8e� demora o pagamento
das 'mesmas. Os periodos para o pa-

.

gamento �oluntário decorrem, em Ja
neiro e JJllho de cada ano, detlendo

'

depois dIsso serem enviadas para co

brança coeréiva nos termos legais.

'> ,:r¡l:h�irá, 2,� -Agosto. 1957
'

A D}l'ecção

Os rol08 pnviam-se no mp"ino dia

PACHE'COA.J.
.

fxpel"imente enviai· hv'e mesmv um rvlv pel()
evrrei(), l! terá il Œnfi'rmaçãf> do que ,afirm()

teznham a consagração do�. ;

público que ós consomez.

TELEFONE 13
Estúdio; ALVES PINTO

·APARTADO 13 LISI3().<\
,

Rua Pascoal de Mt'lo, I-ric

,

Senhores Construtores
" ,

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não' seja de: marca garantida!

• Nã<o façam ,as S1.Ja� obras sem consultar a

Fábri,ca de Ce:riinica ,Tavirense
dez Espâ,tl-nha Bt Cordezlro

. ,

AS ma re-a s Ome�a, Zenith, �onDlna�, �reltllng,
" IiSS�Dt, Corlaberl, Rureu�, �erginest
Dmijria, Drous, �ska, Uiefgine�, �am�, Zinal, Re[Or�, DOHB,
LuMBi, Zulu, Hertio, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorer; �in[Oln,
nm�u, Caunu, tareH, Mila, Ie[hinos, UnUl,· Iagu� 9 Heloisa

•

que fornece- d-ffecfam'ente 8 público em grandes e pe
quenas:, cftta:f!tidades, por preços acessíveis, os seus

produtos ,'Cerâmicos de alta qualidade, fabricados com

barros' êsp�edais.

ll'blps furados, burro,S isoladores,
"telhas, ladrilhos., bonecos, etc�
'.

.

Pacam os �eus pedidos à CerâmICa Tavi
rcznscz, de Espadinha & Cordeiro, porque economi
zam dinheiro, pnupam tempo ê 'protegem uma indús
tri'. algarvia.

Um,tlrédio u1rbano, com rés-
,

-do-chão e LO andar, situado
na 'ru,a 'Dr. Parreira, n.o 62
etn Tavi;ra.

'

Tratar com Hermínia Car':'
valho Per,es - Largo Luís ae
Camões...

'

'_ n.O 2 em' Monte
Gordo.

"

Encontram-se à venda na

o U rivesari'a Ma nsi n ho
TAVIRAOferece-se

Esta casa toma inteira responsabilidade em quaf
quer relógio que v,enda das marcas acima referidas,
garantindo que 'o's, seus preços não"oferecem con

fronto com os de Qutra casa, em virtude das suas

compras serem e�ectuadas em condições vantajosas.

Pessoa honesta e com habi
litações. Deseja emprego onde
se possa ocupar, inclusivameri
'te o de feitor.

Dá informaçõeE1: Rafael
Tomás' Canau Tavira
TeH. n.O 158.

Si'tio 'do, Julião - Santa Catarina



POVO ALGARVIO

OBRA Of TODOS
Continuação da 1.8 página'

I

atitudes nobilttantes dos Hcos,
A .galeria dos beneméritos

aumenta hoje com outros no

mes. t claro como a luz do
Bol: falta ;muita gerrre, talvez

�

porque n inguém lhe estendeu
a mão esmolando I
Entre os benemérítos é justo

distin.guir hoje os srs, João
Domingo� RaIllos e sua espo
sa D. Maria Clemente da Luz
Ramos. Francisco José Estê
vão e sua esposa D. Natília
Rosa Sebinha. Não faltaram
espontaneam ente com a sua

oferta em dinheiro e há três
anos que exercem cargos na

mordomia das festas, cum

prindo com perfeição estes lu�
gares e não se poupando a

trabalhos. /

Contribuirám para as obras
. COm',

1.500$00 - O sr, Francisco
Dias Franco e irmãos.
1.000$00-Os srs, João 00-

millgo� Ramos, Francisco Jo
sé Estêvão, José Luís Mateus,
Joaquim da Cruz de Paulos,
Joaquim do Nascimento Me
nau e esposa, Monsenhor Por
fírio da Cruz Quintelas, anó
nima de Santa Luzia, Admi
nistração da igreja de Sant'Ia
go de Tavira.

,

504$00..., Produto d� rifa de
uma toalha. Ofereceu a toalha
e promoveu a, rifa a sr.

a D.
Adriana dos Mártires.

.

500$00 - Os srs, João Valé
rio Coelho da Luz, José Amân
dio Mestre, Daniel Tiago Soa-'
,res e Virgolirio Joaquim.

,

A todos obrigado e Deulol
lhes pagará I
Con rinuareæos,

Tavira, 6 de Agosto de 1957.
I'rl()r AnttSnl() Patríd()

Vczndczm-se
Três prédios rústicos coni

casa de moradia e suas depen
dências, nó sítio de Santa
Margarida. junto à Estrada
Nacional n.O 127, com cerca de
33 alqueiros d'e terra de sequei
ro, com amendoeiras, oliveiras, •

alfarrobeiras e figueiras.
Recebem-se propostas, até

aO dia 31 do co�rente mês de
\

Agosto, reservando-se o �lireito
de não entregar caso as mes

mas não interessem.
,

Nesta Redacção se informa.

Agradecimento
Maria Irene de Jesus, na

impossibilidade de o poder
fazer pessoalmente, vem. por
este meio, agradecer reconhe
cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
.à última morada o seu queri
do filho, Leonardo Sabino de/
Jesus Pu.g�, e, bem assim, a
todas que lhe manifestaram o

seu pesa r.
Do mesmo mod" agradece a

todas as pessoas que -se digna
.

rem assistir à missa que será
celebrada por sua alma, na
próxima terça-feira. dia 13.
pelas 9 horas,. na igreja da
Conceição de Tavira.

Horta do Roxo
Arrenda";se, no Campo dos

Mártires da República, Ta
vira, znores com muita água
e diverso arvoredo.
Propostas em carta fechada

até 22 de Agosto. .

Alberto Centeno. Rua An
tónio Cabreira. 13 - Tavira.

PRÉDIO
Grand,., com excelente vista,

dominando mar e cidade, si
tuado na Rua Alvares Bote
lho, n.·s 34, 36. 38. Ao e 42, r/c
e 1.° andar, chave na mão, re
paração geral feita. 18 divi
sões, 2 quartos de banho,'gran
de armazém anexo, cavalari
ça, palhei ro, quintal grande
com nora e muita água. enge
nho, levadas e tanque.
Nesta redacção se informá.

Horta da Murteira'
Arrenda-se no sítio da Mur

teira, freguesia da .Luz, junto
'á estrade nacional, uma hor
ta. que consta de terras de se

mear de 'regadio e sequeiro,
casa s para caseiro e recolha de
alfaias agrícolas.
Trata na referida propiiera

de o sr. Engenheiro Alberto
VaTgues.
InformaJem Tavira o solici

tador José Luís Cesário.

Prédio Urbano'
Vende-se na Rua da Liber

dade, n.O' 55 a 57, e no Largo
D. Ana, n.O 4. a 10 - em Ta
vira.
T r a t 8 r o solicitador José

Luís Cesário - Tavira.

..

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anoe :

Aniversarios

Hoje - D. Maria Isabel Laran]o
Correia. menina Graciete da Con
ceição Silva e sr, Jaques de Sousa
Rico.
Em 12 - D. Flávia' Guimarães

Vieira Píta e o ar. Artur Arrtegae
, Pacheco Cruz. .

Ern 13 - MIe. Maria Fernanda
Araújo Nolàsco, MIe. Maria 'de Fa
tima Taipaa Calapez e o sr. José
Albino. __

Em 14 - Meninas Maria Lauren
tino Ptrés., Maria Leonor do Nas
cimento Neto e Maria Luisa de

-

Magalhães Palma Rodeia.
'

Em 15 - D. Maria dol' Mártires
Nevel' e os ,ara. João Manuel Ma
deira Gomes e Carlos Prieto.·
Em 16 - D.'Maria da Encar-nação

Gomes ,Correia, D. Jõsílla Bernær
do Raim,undo Mar-tíus da Costa e

oe ars. Américo Jacinto Costa, An-.
tónio joaquím Guerreiro, José doe
Santos Amaro e Paulo Joaquim de
Oliveira.
Em 12 - Menino Renato Danton

.

Pina Quaresma 'e o sr, Capitão
José Pínhol, .

'

,

Partidas a Chegadas

Com sua espeea sr, Dr.a Deborah
Calapez, dírectora do Externato
de Santa Maria, seguiu para MO,i
menta da Beira, no gozo de féria8
até ao fim de Agosto, o nosso pre
zado amigo ar, Tenente AdubaI
Calapez, Comandante da Secção
da Guarda Ftscal, nesta cidade ..
- Depots de umas merecídas fé

rtas paasadae em Tavira, em caaa
de seu tio I'!r. Manuel Gomes, re
gresearam a Almada onde resídem
com aeus paía, o n0880 estímado
asetnante naquela localidade, sr.

Agostinho J08é Gomes Peres, em
pregado da Impor-tante firma de
eonstruções e fuudações cSot>eca
te" e sua irmã Mlle. Manuela Go
mes Peres.

- Acompanhada de -8ua mãe e

filha .encontra-se nesta cidade,
onde veio pasear algum tempo, a
8r.S D. Maria Aline Tavares Ga
lhardo, n088a conterrânea e a881-
nante, residente em Lisboa.
-Encontra se em Cacela, onde I

tenciona pasear a época calmosa,
ó 'n08s'O prezado amigo sr.? José
Augu8to Rei8, chefe da Secre
taria do 8.° Juízo Cível, em Lisboa.
- Com 8ua família encontra·se

. ne8ta cidade o n0880 prezado ami
go si'. Dr. Arnaldo dos Sant08 Lan

'.

ça. Merití88imo Juiz de Direito de
1.8 cla8se, em 8erviço num d08 Jul
Z08 Cívei8 de Lisboa.
- Com sua familia, encontra-8e

pa8l1ando àlgun8 dias de licençá
nesta cidade o 8r. Alfere8 Franci8-
co António Martin8 Vicente, que
p.Icsta serviço na E. P. I., Mafra.

- De visita a sua mãe 8r.a D.
Maria CâtúYda da Fon8eca e Silva,
encontra-se ne8ta cidade, acompa
nhado de 8ua esp08a, o sr. An
tónio J08e da Fonseca e Silva,
aba8tado proprletArio, residente
em Bi88�lU, Guine Portu�ue8a.

- E8tA em Tavira o sr. Tenente
, Coronel João Carl.08 Guimarães

o Pescador qúe quis ser Monge e foi .San:to
POR ANTERO NOBRE

-muros a rua que do interior ali vinha desem
bocar. Nesta rua - que alguns'sécubs depois

_ viria a chama.r-se de Santa Bárbara, certauien-
.

te do noine de uma ermida dessa invocação
'lue ali foi construída pelo Conde de Unh'ão,
sobre um arco que parece ser do tempo de D.
Manuel I - existia então, entre muitas seme

lhantes, uma casa térrea e hulmilde, de que
hoje restam apenas Um portal e uma janela ou

nicho, incrustados precisamente na� paredes
daquele arco, que !lobre ela deve ter sido e a

posteridade £icou conhecendo com o nome de
Arco ou Porta de S. Gonçalox (1); e entre as

quatro paredes dessa casa humilde, começava
a viver-se a-vida gloriosa que nos propuzemos
evocar neste modesto trabalhá.

mais principais em cristandade e virtude, ver
da:leira nobreza. de cristãos». £. igualmen.te a

posteridade ficou desconhecendo se a fa:tnília
era numerosa ou não; mas é muito possível
que o fosse, porque é também normal os lares
dos pescadores verem-se povoados de ·muitos
filhos, qu�, se�do bocas a sustentar enquanto
tamaninos, são bem. cedo mais braços para o

trabalho nas árduH fainas do mar.

.
O que se sabe, com certeza. é que, nesse

lar humilde, mas cristão, nasceram pelo menos

dois filhos vàrões. um dos quai$ viu a luz do
dia precisame�te naquele -ano tIe ;1360 e na pia
baptismal da Igrej'l de Nossa Senhora da
Graça recebeu logo o nome de Go.nçalo, ehtão
muito ap.reciádo e frequente entre os maríti-
mos algarves. (2) ..

Viveu este menino a sua infância e pue
rícia certamente Com') viviam então e viveram
aínda durante muito séculos mais, todos os

meninos filhos de pescadores humildes das
costas algarvias: bricando primeiro, como os

da -

sua idade. na babugem das ondas, °ntre os

homens das ;companhas e as· proas dos batéis
abicados na praia; depois, embora ainda tama

nino, ajudando pai e irmão ou irmãos mais
velhos nas sua!! fainas em terra e até no mar.

Se logo aos nove ou 'dez anos não entrou deci-'
dida e decisivamente nas próprias lides da pes;::a
do atum, terá sido apenas porque o trabalho

, nas almadravas requeria, como ainda hoje, forte'
compleição adulta, não se c.Jmpadecendo çom
as déreis forças 'de uma criança; mas, nas épocas
em que aquelas paralizavam e os hOlllens das
armações tinham, por isso e como actualmente
de 8rangea� o se-u pão na8 outras pescarias, é

quasi certo que. com aquela tenra idade, acom
panhasse já os ieus nas fainas da sardinha e

(1) _ A8 nossas cOllsideradas indispensAveis a

uma melhor elucidação do texto ou à conveniente

documentação de afirmaçõe8 nele feitas, reunir-se-ão
no fim do trabalho, para facilitar a paginação, em
virtude de alguma8 serem relativamente exten8as.

I I

Um Menino Taumaturgo
Segundo a tradição. fielmente guardada

pelos locobrigenses através dos séculos; habi
tava então naquela casa humilde da Porta do
Mar da aldeia de Lagos,. uma não menos

humilde família de pescadores, semelhánte sem
dúvida a tantaS outras que ali viviam de exer

cer o seu mester nas almadravas do atum.

O nome dos chefes dess'l família não os

registou a história, nem os C3nservou a tradi:"
ção j mas fixou um Cronista, tempos andados,
que «eram marítimos e honestos» e «sendo
gente comum da terra em sangue, eram dos Continua

Agradecimento
À famíHa -de D. Maria Au-.

gusta Gomes de Melo, não·

podendo pessoalmente agrade
cer a todas às pessoas que ti
veram -a bondade de a visitàr
na sua última doença, nem tão
pouco a rodos que assistiram
à missa ou acompainharam o

seu. funeral. vem •. por esta for
ma, manífestar o seu recorrhe
cimento agradecendo do mes

mo modo a quem levar a suai

caridade a assistir à missa que
será

I

celebrada por sua alma"
no dh 15 do corrente, pelas 1-8
horas na -igreja de Sant' lago.

-

Vende-se ou Arrend.a.:se··
ED:l conjunto ou . s�parado.

'.

um prédio: junto
.

à .Ó»E.strada
.

Nacional. com frente. pacf;a a·s�
"

três' ruas;
. .com. seis' comparti..

mentes, quintal com poço e

bem 'assim um lagar de azeite,
com uma prensa hidráulica e

todos os seus pertences. pada
ria e taberna e os s.euS respec-
tivos alvarás.

.

Quem pretender, tratar com
Silvestre Picoito - Santa'Ca
tarina. bu com o solicitador
José Luís Ce3ário, em Tavita.

Propriedade
A-rrenda-se a diiS atidas. no

sítio do Arroio :- Luz, que
consta de terra "·de semear' de
sequeiro e regadio e diverso.
arvoredo. _'

.

Quem pretender dirija-se à
viúva' de António Pacheco de
Mén�onça,\. na Luz de. Tavira.

. Propri·edade
.

Vende-se uma, pequena, no
sítio do Fojo ---Asseca�

-

. Nesta Redàcção se informa.

n0880 prezado amigo e: aeslnante,
restdeaté em Líebea, "

- No gozo de férias encontra-se
na praia da Monta Rota o n0880

.

prezado amigo sr; Tenente Coro
nel P088idónio, d!a� Sil va� 2:', éo
mand'e do Regimento de Infanta
ria 3', em Beja.
_ Em 8erviçQ, de ... in8pec�ão da' '.

Sociedade Activa.de Representa
ções, Ld.b• de Li ..boa, encontra·ae
�o Algarve o· sr, Major Reinaldo
J08e Duarte, que percorreu a pro
vincia acompanhado <io, ar. Ivo
Correia Celorico,. repreaentante
daquela firma nesta cidáde. .

.

. - Encontra·ae na praia de Mon-
. te Gordo, com suaa famíliaa, oa

n08808 conterrâneos' e amigos, ara.
Coronel,Victorino RodrJgues Coi'
vo e. Capitão de Eng. Rog�rio
Fau8to Can8ado. . '

..

- Encontra·se entre nós -o noa·

80 conter.râneo 8r. Carloa Walter
Gome8 Pere8, que veio de vi8itll a
seU8 avô e tio.

.

.

- Com sua esposai "ai partir para
uma "iagern de recreio pelo estran'

geiro o nosso prezado amigo e CQlà
borador sr. Dr. Virgílio Passos.

- Acompanhado de sua- esposa e

. fiIh,innas 8eguiu para o Norte, em go
zo de férias, o sr. Dr. Hernâni Gil
Cruz de Campos Lencastre, Meritís
simo Juiz da Comarca· 'de Faro,.e {iOS
so prezadQ amigo e colaborador..
- Encontra-se "eraneando na sua

Quinta' da Barroca, em, Cabanas de

Ta"ira, o sr. Eng. Luis Maria de Melo
e SabQ, nosso prezado amigo e assi
nante, 'residente em Lisboa.

"Agradecimento
Beatriz- Romão da Rosa,

seus fil hos Ilaa Rosa Cas
tanho Seares, António Romão
Rosa e

"

Armando .R.omão
Rosa. gen.ro e noras. vêm. por
este meio. manifestar b seu

profundo reconhecimento' a
todas' as pessoas que se digna
ram: acompanhar à última
morada o seu sa udoso marido,
pai .e sogro; Domingos. da
Rosa, cujo funeral se realizou

., em CaceIa, no dia 19 .de Maio
¡passado. .'

Igualtnénte agradecem à to

"das á. pessoas que, de qU81-
· quer modo.-lhe manifestaram
o seu pesar.

, Arrendam-se
No sítio' da

.

Campina da
Luz, � hort_as com abundância
de

.

água.. e com todas as élepen
dêncilí.s 'e precisa-se de homem
a diário:' ::
Traia-sé na Rua Dr. Par

reira, 73 � Tavira. <

Vende·,se OU arrenda-se
Uma horta com nora, casas

de moradia, �.uinta1 comtodas
· as dependências, no sítio da
Palmeira - L11,2 de Tavira.
_Qu�m. pretender, dirija-se a o,

.

seu proprietârio, Joaquim, As
sis Avô, residente em Santa
Luzia.

-

Arrenda-se,
Ul;D

.

terreno de semear Çle
·

sequeiro e regadio.
Quem. pretender dirija-se a

José Joaquim Rosa, Sítio da
Praia ......,i;C(;)Uceição de Tavira.

Vende-se barata uma Ma
tckhless, de 1.2 HP de potêp.cia.
Nesta Redacção se informa.

HORTA
\

Arrenda-se, na Quinta da
Murteira, entré Alfandanga e

Livramento. com pomar, al
farrobtdtas e,amendoeiras. dis
pOhdo dlls necessárias depen
dências. Nora com abundân-
cia de água. ,

·

Tratar com o proprietário nà

referida Quinta.

Barcó B motor, yende-se
P�q'ueno barco em éontra

plac�do - Motor Goiot -3,5 C'f.

.escritório do Dr. Eduardo
Mansinho.

Pregadeira
De fantasia, perdeu-se.
Pede�8e o favor a q�e a en

contrar, de '" en1regar- nésta
Redacção.

..

'SER,INGAS

Mikro, "Fia.

Rui AnDI·m Faria Pereira
Farmácia, Moo18plo !rUstleo Tavlrense,

TEL¡::FONE 183

•

TERMÓMETROS

•

Sacos para' água qllnte «Wlmpassll,'
-.

Mod'ess,' Gess, Kotex, Hex Hie

Perfektum,

Hick, Hegretti, Mikro" iramm.en
.. .

.



RUd • •

A .outoridade não estoYG_ lá , •.. 'feia, ítem-ter presenctado odesae
tre e condena o mais fraco. E afas
ta-se depois, quando aurge ogrtto
auplicante de «quem ¡pre¥enelou
o desastre ?».

'

Ninguém dâ o seu uorne. ou - a

sua morada, S habitualmente que
,aasUn �c(i)!1tece. Ninguém quer
maçadas, perder o .eeu precioso
tempo na esquadra, no .hospttal
011 mesmo numa sala do tribunal.
E óbvio. O .imprudente condutor,
@ tal ebandídos, que. pague com o

suor do aeu rosto o -que ,08 ou tros
não llluüleram teetemunaar-,
E a rua recomeça a caminhar,

silenciosa, preocupada com a' f),a
etapa, da cVolta», enquanto enCQ8-
tada ao passeio, ainda [abandona
dift e desprezada, permanece a mo

to:idia,pe�.08,'ma-8 ja qua8e inin
.teltg ívele, alguns píngoe de aa.n

.gue sobre a calçada e {) homem
prestando declarações no «banco,
do hospital, entregue a si próprio,
.1l1l:h'ell ainda gesnculando, talvez
não, mas.de absolute certeza que
o aeu corpo continua a tremerva

. tremer ..

A mulher encontrá-ee fia sala de
obeervaçõee ; e, para lã daquela
perta eebranquíçada 'evidrada fos�
camente, -que-se lhe fechou na ca

ra, 'e8'tá a chave do problema, es•.e
'pontu de ínterrogação que o obri
gara a. recoerer .aos [ornaís, .pe
díudo cq.uem .presenciou o de8a8-
tre ocorrido em tantoa de tal; é
iavor telefonar para tal número�.
...E tudo porque' a autoridade

não le.taTa lá.

Fot urn pequeno drama. A moto

paseou, numa corrida Tertiglnoaa,
!tHica. talvez Inconeeíente, pela
li venída ntovlmentada, e-c.'lhéu a

mulher que tentara alcançar o

pneseío. O trânsíto, embora mo
mentãueamente, parou. A mulher,
Jorrando' saugue,"'inerte sobré o

paseeío, não dava acordo de al; Il

moto, atirada para o lade e-des
prezada sobre aa pedras da rua,
com a roda dianteira a rodar, Il
rodar. " ct o homem, Uy,ido, ver
gado sub o peso da responsabtlt
dade que tão abruptamente ee lhe
deparara, tremia convulstvamen
te, como lie urn 'Vento algld'o o

açoítaeee , . .
'

A masaa popular rodeou o. pro
ragonletas daquela cena quotídía
na e T uIgaríaaima, comentando. a
selÍl be Ii> pr-azer maia -um easo da
rua. E o homem. d"norteado,
geatículava obtusamente, domi- /

nado já pelad brilhantes pingas
de aangue escarlate que mancha
vam o vestido de chita corriquei
ra da mulher, .aa pedraa, e Il pedea
branca do paseélo também. A au-

tortdade não e.ta>va il.
'

E taly'ez' 'por i88@ mesmo Il rua

eentencíou que ca muIlle·r não po- .

dia ficar alb, Chegou um '-taxi»
que celere, como lie ele próprio
compreendease 'O -significado da

quela petida ince8mnte d. s'angue,
. l\ conduziu ao huapital, e mal. o
hom,em da .moto, que continuava
livido, que recomeÇ"ara a geaticu-,
lar e a t-{'emer canTul.iTamente,
talve:a Impresaionado pelaa ramá
magena .ingela. daquele Tutldo
de chita manchado por um aan

gue .vIvo aqui, e coa1halio acola fá,
. . . T,ee'temunh.a.. ?":- quem viu,

quem' prese'nciou "o/-de.astr-e, de
qllem. foram a"'culpaa?,I Da mu
lher' que precipi!ad�me!lte atra
ve8SOU a rua, ou do homem que,
inconsciente, manipulava o acele
rador,,?I

NinguenJ viu. Aa. c¥lpl,is?I cfo
râ'm Q�le, ,poia -clar!J», ceu vi a ve�

lha 1ii·trav·eaaar-bem, <ele <é que T-i.

nhll.lançado,de ,m.ln e ,aquelour
tro.acre.centa: .cSAo,una bandido,'"
eatea gajo.�. A rjla, com a aua hi

pócrita alncerida"e, :I'110u. E como.
sempre, ela condena easea, cba'n
didoa� qU"� roubam a vidado �eu

œemélhlinte. A rúa é asldl11: :na sua
.elÍlpr·e 'tAo. ace.'iv'el linguagem
comenta e propaga como 'ae tiv.es
ae. v·iato; ,�p,Otnta, r.•cdmina, baed-

, graça da ruo
'

gniR mulherzinha da: 'l\ldela' vai,
pela primeira vez, à cidade e:vê
um policia sinaleiro que lhe ipreh
de a atenção 'Fica a (!I;>serva.r. O
homem e tem depoi8 esta frase:

-,

- 'Col'tadoI Ele -sempre há dQen
çasI Ainda bem que 'quando'lhe
dão aqu'ele8 ataques. ndo 'bate ná8

pe••oaa que l!.te 'pli.aam pertoH.

,{ G -suõ filosofia

cQuer'eis formar u�a ieleia do.
que é o. mundo? Imagiaal uin I;>al
le ond� 08 parea dão ,aml(1de a8

mAos sem se �onhecerem;' a�'pa
rando-ae dai a ,Pt?uco, pr,ov:à:v:�l
,mente para, em toda,a,vida, já�a:i�
ae !ornarem .aJllnttlr�� :

:E. V�'

Â {OMPiNHIA. SINGf,R
,tem :a· honra .de a'núlilciar ,a j·na1ugura-;..

.. 'N.·'::::=":':;_�" ção no dia JO das 'suas,II1/oderoás·'
Insta'açõe's em IFaro, na' 'Rua Dr.

Oliveira Salazar, n: 1 (Esquina·da Rua Conselheiro

Biva-r), ond:e todo o seu Pessoa_¡ .está inteiramente às '

ordens d,Os Se1¡ls Excelentíssim.os Cli.entes.

SINGER*
A melhor Organização de fabrico e vendo

.

de máquinas de costuro em todo o mundo

"

Imernam IDS; SDlltmra �a8 Mer(��
\TAVIRA

.SEXO MASCULINO
(Alvará n.· 1196)

ensino Prlm'árlo (1 ,"'J 2:, 3.a e 4.· classes)
fldmissão_ aos ll.ceus

fpsláo,llc�al (1;. e 2.· ciclos)

Recebem-se inscrições até t 2 de Setembro; depois
dessa data 'as matrículas :estãosujeitas a multa.

,A Drreetora e Proprietária

Madete ,Mercês de Oliveir.a Bomba

I(Licenciad. em fllolo�ilj Germâi1ica)
I

Ot-lZD:TILl1rl

Onde é que fica
a Pousada?

Querem lá coisa mais bela
Do que o forte de Cacela,
Que está sobranceiro ao mar? !
Não diviso, não rabieco.;
Pinhal ou Monte Francisco
Qué Be consiga igualar.

Com tÍ discussão gerada,
Vamos ficar sem pousada
Na zuna do Sotavento;
Com arrotos de empirismo,
Não empatem o turismo,
Não mudem o rumo ao uento.

Pois, mal iI ideia surgiu,
Foi aqnilo que se viu:
Um nunca mais acabar
De sugestões e projectos.
Ell cá dou razão aos velhos,
Meu av6 dizia aos netos:
Que uma outra coisa e coneelhoe
Todaa gente sabe dar...

Inda nâotém pousada
E já estão fazendo esturro;
Lembra a discussão gerada,
Essa fábula engraçada,
Do velho, o rapaz e o burro.

No que ficamos, enfim?
Gacela ou Castro Marim ?
Onde é feita a construção?
Com essas sugestões vagas,
Irá ter às azinhagas· _

Onde múrI'ell o Então ...

Zé da R-ua

VE,N,DE-SE .

Pequena p;ropdedade de ter
ra de semear de sequeiro, que
consta do seguinte arvoredo:
Alfarrobeiras, amendof'iras e'
oli\Teiras; tem casa de habita
ção e suas dependências e

.uma courela independente no

sitio do Serro da Zorra -San
to Estêvão.
Tratar com João Pereira

Dias, sítio do Fojo, Asseca.
Ta.vira.

POVO ALGARVIO
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l\ rrenda-sll
Propriedade no sítio da F02

que conQta do seguinte: terra
de semear, qe sequeiro e rega
dio, com oliveir.as, amendc!e1.
ras e -

..pomar. ,utn:a nora com

abundância ¿'e água.
Recl"bem-se propostas até

fins de À&os,to.
Tratar cnm Virgilio do Car

mo Ferr,?, Santa Luzia-Tavira.

Júlio 'Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIA GNOSTJCO-fO
MOGKfc\.FIA-TRATAMENTOS
E L É C T R I C O S -,O N D A S
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciatlea, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

IIII »ela.
fJ"fJui1)çiG

Santo EStêvão
Festival de benefIcêncIa-Or

ganizado por urna comieaão de
amígoa, realfza-se hoje um -,grandiose featíval de beneficência,cujo
produto rever-terá a favor de Joa
quim Lourenço .de Brito.
Tr-ata-se, realmente, de uma ex

pontânea manifestação de carinho
e generosidade a que 08 amigos
desse modesto individuo lhe vão
prestar e que, certamente, ·.e deve
revesttr de maior Interesae, O
pr�grama é o seguinte:
A8 12 hora8-Grandi080 torneio

de tiro aos pombos,
A8 21 horaa-s-Abertuea da quer

messe.
, As 22 horae-c-Inlcío do dancing
abrilhantado por uma magmñeà
orquestra de acordeons, a qual se
fará ouvir em númeuos .do- seu
vasto reportõrío.
A 1 hora - Actuação do valeroso

Rancho Folclórico'da Casa do Po
vo de Sarito Estêvão.
Casa do -Povo-'-Regre8sal'am cleo

Lit-boa, onde toram tratar d"e as
auntos re lacíonados com a Casa
do Povo desta freguesia, 08 81'8.
Ventura Fernandes Mar-ques e Jai
me Ildefonso . Mascarenhas, ,re.

pectivamente, 8ecretario e e8critu
rário do referido organismo. - C.

Arrendam-se
Hortas e sequeiro, na Quin

ta da Torre d'Ayres - Luz de
Tavira .

Caseiro
Precisa-se. Boa propriedade

de sequeiro.
Nesta Redacção s.e informa.

�
...

t

'Pela 'Cidade
llQl zœA4&Jm11!111!1

Mlserh:45rdla de Ta'Vlra
Se�viços Clínicos durante' o
mês de. Agosto:

.

Enfermarias:' Dr,Q. Carlos
Palma e G¡jnçalo' Pessanha.
Cons Ii,,! ta' exrerna - De 1 a

1:S, Dr. CarIos Pa.lm-I:t, às 8·ho
ras; de 16 'a 51, Dr. Gonçàlo
Pessat;lha,às 17 horas.

. Círúrgia.Geral � Consultas
em ,3, 17 � 31, Drs. Fausto
Cansado' e Renato Graça.
·Profilaxia mental-(Consul ..

ta em 24, Dr. Manuel da Sil
\Tia, às 14 horas.
Oftalmologia - C o n s u i i a

em 11, Dr. À. May Viana, às'
9 horas.

•

Clne IsplaDil'da - Espectá
culos da Semana:
Hoje apnesenta.. em espectá

culo para maiores ,de 17 anos,
Ân�ela ..Uma mul.her d.el.icio-
6a com Uma alma Cliabólica �
uma- cara ele ..,nio" .. A -his.t@
r1a dramática dum homem
qúe luta sózinho' contra' as

insídias do Il.mor ... Demónio
,ou Anjo? Ângela, uma .mu

Ihe'r .

penersà. que ro_ubou a

face a um anjo, com Maria
Lane, Dennis o Keefe e Ros
S&!110 Bra'zzi.
Quinta-feira ,em 'e'spectáeu

lo para maio:es de 17 anos,
Fernaadel desafia toda a gi
ma das :BUaB possibilidades
histriónicas. Result-ado: À SUa

melho.l' criação, que o público
suBlinha com as mais Bonoras

aargalhadas; O mais popular
actor cómico da. actualidade
rep,resenta com naturalíd�de e

graça inconfundíveis a bomba
cóm,iCà . dlo ano. 3 Semanas
de exibição no Ed'en : Alfaiate
d-ê 'Senhoras, com Fernandel,
Sii�y D�lair e F'rãitcoise Fs:-
hisn.;, '"

_ Sáhado. em espectáculo_pa
ra, maiores de 12 anos. Olé,
Toureiro I Cantinflas <> terrí-

-

vel «m�tador» tem uma «fae
n'lu memorável em Nem san

¡ue,
.

Nem Are.na. Todo o fir
.mamento

-

taurino de Gallito
a' ;.Manolete eclipsado . pelo
novo diestrô. El Ciclone de la
Gargalhada, Cantinflas, faz
morrer o.s toiros à estocada e

o público à gargalhada. Em
.

complemento: Qual o segredo
daqu�la folO de mulher? O
Homem 49- Um caudal de
sucessivas emoções. O filme
que oprime. Um mistério que
parece não �'er solução. Sober
ba inter{)retação de John Ire
land e Richard Dennin,g .

•

farmácia de servlçv-Está
de 'serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Franco.

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com exc81ent� matéria prima. Executam
·se em todas as cpres e morlelo!'. Os mosaico!' preferidos pe-

los construtores pela Rua qualidade e duração.
Fabricação de m08aicos de marmorite. pedraspara balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à
,

Fábri-ca de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tt\VI�t\

Preferir os MO�AI[o� LEÃO é contrihuir bara o progresso de UVIRA
-

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

(Antigo Colégio Tavirense - Alvará n,O 822)

e '4&¡aW

fEMININO I
Borda d'Agua da Asseca-Telf. 79 - TFiVIRA

(com a frente para o Rio)

S E X'O
Direcção e Propriedade: Debnrah dos Santos Pinto Calapez

fnsino Primário (La, 2.a, 3.a e 4.a classes)
rldmissão aos Liceus

�nsino Liceal (J.o el 2.° ciclos)
Às inscrições realizam-se de 1 a 15 de Setembro; a

pal tir des,ta data e até 15 de Outubro, estão sujeitas amulta.


